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O Partido dos Trabalha-
dores (PT) está operando 
nos últimos dias com uma 
situação inédita: a necessi-
dade de formar alianças. A 
perspectiva de que seu can-
didato, Luiz Inácio Lula da 
Silva, esteja no segundo 
turno das eleições para a 
Presidência da República 
impulsiona a busca de 
apoios. Mas a ampliação do 
espectro eleitoral esbarra 
em preocupações com a 
manutenção da identidade 
do partido. 

Já unido ao PSB e ao PC 
do B na Frente Brasil Po-
pular, o PT procura agora 
garantir a adesão de seto-
res "democrático-
populares", o que, segundo 
•seu dirigentes, aponta para 
contatos com o PCB, PDT, 
PSDB e setores do PMDB. 
"E uma situação nova,  

muito diferente da organi-
zação da frente, onde os se-
tores eram muito ponderá-
veis", diz Wladimir Po-
mar, coordenador da cam-
panha. 

Ainda sem a definição 
oficial dos resultados das 
urnas, os petistas já inicia-
ram as articulações. O de-
putado federal Plínio de 
Arruda Sampaio trabalha 
em Brasília a obtenção de 
apoios que consolidem o 
perfil social-democrata pa-
ra a campanha, conversan-
do com o PSDB, PCB e se-
tores do PMDB. Já seu 
companheiro de bancada, 
José Genoíno, manifesta 
preocupação em não "di-
minuir a intensidade" que 
ganhou o discurso de Lula 
numa etapa mais "radica-
lizada" da campanha. "A 
ampliação do PT tem limi-
te", diz. 

Habituado a costurar di-
vergências, que neste caso  

classifica de "semânti-
cas", Pomar explica que as 
duas idéias não são contra-
ditórias e podem ser colo-
cadas em prática simulta-
neamente. "Genoino quis 
dizer que vamos aprofun-
dar as propostas do primei-. 
ro  turno e mostrar com ni-
tidez a polarização entre a 
imensa maioria de pobres e 
as elites dominantes", ex-
plica. 

"A idéia do Plínio é 
que nesse discurso temos 
de ter o cuidado de esclare-
cer aos setores médios da 
sociedade brasileira que 
eles não serão prejudica-
dos por nossa proposta, não 
vão pagar pela crise econô-
mica e social", comple-
menta. 

O presidente do PT em 
São Paulo, Paulo Okamot-
to, também tesoureiro da 
campanha de Lula, acha 
que apenas alguns setores 
dos partidos considerados  

de esquerda têm o perfil 
adequado para eventuais 
alianças. "Queremos a am-
pliação da frente, mas não 
podemos transformar essa 
coligação num ajuntamen-
to de gatos, cachorros e la-
gartixas", brinca. "A fren-
te precisa ter uma cara 
muito definida e seguir as 
diretrizes, a linha básica 
da candidatura", explica. 

Além da novidade que a 
negociação representa pa-
ra o partido, as articula-
ções serão feitas numa con-
juntura de diferente corre-
lação de forças. "Vamos 
ter de discutir o programa 
com o PSDB numa posição 
de força bem diferente. 
Eles tiveram uma expres-
sividade eleitoral muito 
grande", avalia Pomar, 
calculando que o eventual 
apoio dos tucanos pode ren-
der entre 4 milhões e 5 mi-
lhões de votos no segundo 
turno. 


